19. HISTÓRIA DA IGREJA II
Textos e questões para reflexão
	I

«8. Os cânones penitenciais só se aplicam aos vivos e, segundo eles, nada deve ser imposto aos moribundos; (...) 27. Pregam invenções humanas aqueles que pretendem que a alma sai do Purgatório, assim que o dinheiro tilinte no fundo da sua caixa. (...) 62. O verdadeiro tesouro da Igreja é o santo Evangelho da glória e da graça de Deus». 
95 teses de Lutero, 31/10/1517
«Devemos também meditar com diligência que Deus ordena a cada um que considere a sua vocação em todos os actos da sua vida. Pois Ele bem sabe como a razão do homem arde de inquietação, com que facilidade é levado por aqui e por ali, com que ambição e cobiça é solicitado a empreender várias coisas diferentes ao mesmo tempo. Com receio de que perturbássemos todas as coisas com a nossa loucura e temeridade, Deus, distinguindo estes estados e maneiras de viver, ordenou a cada um o que deveria fazer».
João Calvino, Instituição Cristã, III, X, 6
«O caso de Grã-Bretanha é particular. Na Inglaterra, onde a ideia de uma Igreja de Estado já era familiar, Henrique VIII havia tomado, desde o início do seu reinado, a iniciativa de uma reforma disciplinar, aliás bastante hostil ao luteranismo. Mas, desejando o rompimento de seu matrimónio com Catarina de Aragão, tia de Carlos V, o rei não conseguiu que o papa lhe desse autorização para o divórcio. Então, sob a pressão de Henrique VIII, o parlamento votou a subordinação da Igreja à coroa (11 de Fevereiro de 1531)».
Pierre Pierrard in História da Igreja

	II

«O Iluminismo representa a saída dos seres humanos de uma tutelagem que estes mesmos se impuseram a si. Tutelados são aqueles que se encontram incapazes de fazer uso da própria razão independentemente da direcção de outrem. É-se culpado da própria tutelagem quando esta resulta não de uma deficiência do entendimento mas da falta de resolução e coragem para se fazer uso do entendimento independentemente da direcção de outrem. Sapere aude! Tem coragem para fazer uso da tua própria razão! - esse é o lema do Iluminismo».
Kant, Immanuel (1784). Beantwortung der Frage : Was ist Aufklärung 
«Confesso-vos também que a majestade das Escrituras me assombra, que a santidade do Evangelho fala no meu coração. Vede os livros dos filósofos com toda a sua pompa: quão insignificantes são ao lado deste! É possível que um livro, ao mesmo tempo tão sublime e tão simples, seja obra dos homens? É possível que Aquele, cuja história ele retrata, não passe de um simples homem? (…) Apesar de tudo, este mesmo Evangelho está cheio de coisas incríveis, de coisas que repugnam à razão e que é impossível um homem sensato conceber ou admitir».
J.J. Rousseau, Emílio ou da Educação


Lendo atentamente os textos, responda sucintamente às questões:
1. Tendo em conta os três textos, que se referem a três confissões cristãs nascidas no século XVI (sendo os dois primeiros textos dos fundadores):
a. Tente identificar os nomes de, pelo menos, duas dessas confissões.
b. Diga em que acontecimento ou movimento mais geral se enquadram.
2. Qual pensa ser a autoridade máxima a que obedecem os iluministas?
